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EMENTA  

Conce i tos  gera is  da  Eco log ia :  h is tó r ia  e  ep is temo log i a .  A apropr iação  da  na tu reza  pe las  popu lações  humanas .  
Ges tão  amb ien ta l  e  a  economia  da  n a tu reza .  Eco log ia ,  conservação  e  amb ien ta l i smo na  soc iedade 
con temporânea .  

OBJETIVOS  

OBJETIVO GERAL   

Desenvolver o pensamento c r í t ico para as  questões  ambienta is na soc iedade contemporânea.   

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Concei tual  

Conhecer  concei tos gera is  da Ecologia:  h is tór ia  e epis temologia;  

D iscut i r  a  apropr iação da natureza pelas populações humanas ,  gestão ambienta l  e  a economia da 

natureza ; 

Compreender  Ecologia,  conse rvação e ambienta l ismo na soc iedade contemporânea.  

 

Procedimental  

Apl icar  os conhec imentos  adqui r idos sobre a problemát ica ambienta l v isando soluções  sustentáveis  para 
a soc iedade e ambiente.  

 

At i tudinais   

Ser consciente sobre a importância da temát ica a mbiental ;  

Prat icar  a ét ica e o pensamento c r í t ico sobre as  questões  da soc iedade contemporânea.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Concei tos e fundamentação sobre Ecologia .  

H is tór ia e epistemologia em ecologia.   

Ref lexão sobre a apropr iação da natureza pelas  populaçõ es humanas.  

Const rução de entendimento c r í t ico acerca das ques tões da ecologia na soc iedade contemporânea . 
Visão hol íst ica e in tegradora em re lação às  ques tões  ambienta is na atua l idade.   
D iscussões sobre a temát ica ambienta l com uma v isão c r í t ica e ét ica em re lação à  soc iedade e meio 



ambiente.   

METODOLOGIA  

Os conteúdos ac ima são t ratados  de forma par t ic ipat iva com os  estudantes  (estudo d i r ig ido,  d iscussões e 
d iversas forma de expos ições  real izada s pelos  es tudantes  e professor) ,  buscando desenvolver e mot i var  
o es tudante para o aprendizado.  Os seminár ios  são fer ramentas  para que os  estudantes  façam uma 
pesquisa (dados secundár io s  e pr imár ios)  acerca do assunto escolh ido e faça sua apresentação de forma 
c r í t ica e com conteúdo especí f ico .  

São real izadas aulas  expos i t ivas;  seminár io,  estudo d i r ig ido, s imulação cênica (expos ição)  sobre um 
determinado tema . 
 
Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016)  
C.H.  Tota l  do componente: 68C.H.  a ser  compensada ( 8%):  5h:40min  
Descr ição da  (s )  at iv idade(s)  d idát ica(s ):  

-Real izar  estudos sobre os  r ios de Salvador -  BA; 

-Rev isão es tudos  sobre pro jetos de rec ic lagem de Salvador  -BA.   

Produção do estudante:  

-Relatór ios   

-Grupo de es tudo para apresentação dos resul tados.  

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

 

Seminár ios  (4 es tudante po r  grupo) ,  sobre problemas ambienta is,  va le 8 pontos  e uma resenha sobre 
g lobal ização e ecologia que vale 2 pontos .  
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OUTRAS INDICAÇÕES BIBL IOGRÁFICAS  

 

D o ce n tes  R es po ns áv e is  n o  se mes tre  __ _ _ _ ___ :  

N o me :          M a r ia  A p a re c id a  Jo se  de  O l i ve i ra                  A ss in a tu ra :   

 

A p ro va do  e m reu n ião  d e  De pa r ta men to  (o u  e qu iv a len te )  e m  __ _ /_ _ _ /_ __       _ _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __  

                                                                                                                 A s s in a tu ra  d o  C h e fe  d e  De pa r ta m en to   

                                                                                                                                 (o u  e q u iva len te ) ) 
 

 

ANEXO: Cronograma de atividades 

 

Base legal deste formulário:  

Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 

 

Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será 

definida pelo professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou 

equivalente.  

Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser 

divulgada junto aos alunos. 
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